
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boletim 
Informativo do 

Sindicato 
Unificado da  

Orla Portuária  
SUPORT-ES 

09 de dezembro de 2014 
Jornalista Cristiane Brandão 

  

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

 

 

A comissão que trata do nosso Plano de Cargos, 
Carreiras e Salários (PCCS) da Codesa retomou as 
negociações no último dia 4 para tratar dos ajustes 
necessários ao plano. Conforme os nossos boletins 
Acontece no Cais já haviam informado, reformular o 
PCCS era uma das condicionantes para fechar o 
Acordo Coletivo (ACT) 2014/2015. 
O plano foi implantado unilateralmente pela 
Codesa. No documento de 9 de setembro deste 
ano, quando estávamos com deflagração de greve 
de 24 horas no dia 16 de setembro e de 48 horas a 
partir do dia 23, a direção da Codesa concordou em 
conceder alguns benefícios já incorporados à vida 
dos companheiros, exceto as discussões sobre o 
PCCS.  
Para que isso ocorresse, aproveitando nossa estada 
em Brasília em novembro, buscamos, juntamente 
com a SEP, Secretaria Geral da Presidência da 
República e também junto à direção da Codesa, 
manter viva nossa expectativa de dar sequência ao 
cumprimento das discussões, buscando os devidos 
ajustes ao plano.  
Foi acordado um prazo de 120 dias para o 
realinhamento do plano e nós, do Suport-ES e do 
Sindicato da Guarda Portuária no Estado do Espírito 
Santo (Sindguapor-ES) estamos buscando audiência 
no Ministério de Portos com o ministro e sugerimos 
que a categoria fique mobilizada para que possamos 
conquistar o nosso direito e o respeito que os 
portuários do Espírito Santo merecem.  

Comissão do PCCS da Codesa 
retoma negociação 

 

Continuamos contando com a contribuição 
consciente da categoria no sentido de 

buscarmos o equilíbrio da tabela salarial da 
carreira dos funcionários da Codesa. A nossa 
campanha de não adesão ao plano continua. 

Não assine nada! É preciso que o 
governo/Codesa cumpram a palavra 

empenhada. Mobilização já! 

 

 


